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FILHOS QUE 
AGRIDEM 

OS PAISMuitos 
escondem às 

autoridades as 
agressões de 
que são alvo, 

mas facto é que, 
em Portugal, 

todos os dias há 
um pai ou uma 
mãe agredidos 

pelo próprio filho Por vergonha, uns escondem 
as agressões, outros fazem-no 
por dependerem emocional ou 
financeiramente dos seus ata-
cantes – os próprios filhos. E 

no entanto, muitos destes filhos-agresso-
res dependem economicamente das suas 
vítimas. Os próprios pais. 

VERGONHA
A violência sobre os pais vai sendo notícia. 
Na maioria das vezes, os pais aguentam a 
situação e desculpam os filhos. Desculpam-
-nos com razões da personalidade, de saúde 
mental ou até pela vergonha de sentirem o 
seu fracasso como pais. Uns vivem a sensa-
ção de impotência e vergonha até ao limite. 
Outros chegam a passar, também eles, à 
agressão física e/ou psicológica do filho por 
não verem outras saídas possíveis. Os con-
flitos familiares tornam-se caóticos. Mas 
os mais velhos ficam sempre a perder… ou 
então morrem.

VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS
“Um acto (único ou repetido) ou omissão 
que cause dano ou af lição e que se pro-
duz em qualquer relação, na qual exista 
expectativa de confiança. Tal acto refere-
-se a abusos físicos, psicológicos, sexuais, 
abandono, negligências, abusos financeiros 
e auto-negligência”. A definição é da Rede 
Internacional para a Prevenção dos Maus 
Tratos contra o idoso (1995).

3ª IDADE
Em 1995, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) contava 542 milhões de pessoas com 
mais de 60 anos. Prevê-se que até 2025 
sejam 1.200 milhões. Diz a OMS que 
apenas 30% dos idosos do mundo inteiro 
recebem pensões de reforma, velhice ou 
invalidez. Na Europa, estima-se que, em 
2020, 20% da população tenha mais de 65 
anos, a idade “oficial” do início da terceira 
idade. 

AGRIDE A MÃE QUE É CEGA 
Um homem de 29 anos foi detido pela GNR da Póvoa de Lanhoso por agressões 
à mãe, de 61 anos, que é cega. Depois de ouvido pelo juiz, foi mandado em 
liberdade com a obrigação de se apresentar às autoridades e proibido de ter 
contactos com a mãe. Difícil… Ambos vivem na mesma casa. A mãe, no rés- 
-do-chão e o filho no 1º andar… Na freguesia de Serzedelo todos conhecem os 
tormentos pelos quais a senhora invisual passa às mãos do filho, mas nunca 
alguém agiu. E, no entanto, trata-se de violência doméstica, um crime público. 

METADE DAS 
VÍTIMAS  

TEM MAIS  
DE 65 ANOS 

CASOS  
DE POLÍCIA

Hernâni  
Carvalho

NOTA: Por vontade 
do autor, este texto 

não segue as regras 
do novo acordo 

ortográfico
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TIPOS  
DE VIOLÊNCIA 

CONTRA IDOSOS 

FÍSICA
Ofensas à integridade 

física, maus-tratos 
diversos, sequestro e 
tratamentos médicos 

arbitrários.

PSICOLÓGICA
Ameaças, humilhações 
ou intimidações (verbais 

ou não), insultos, 
isolamento social e 

proibição de actividades.

SEXUAL
Quando o agressor 

procura obter 
gratificação sexual sem 

o consentimento da 
vítima, obrigando-a a 

práticas sexuais.

NEGLIGÊNCIA
E ABANDONO

Omissão de auxílio 
do cuidador nas 

necessidades básicas, 
como, por exemplo, não 
providenciar acesso a 
cuidados de saúde.

FINANCEIRA  
OU ECONÓMICA

Qualquer prática que 
vise a apropriação ilícita 
do património da pessoa 
idosa cometida seja por 
familiares, profissionais 

e/ou instituições.

Fonte: APAV

AGREDIU A MÃE  
DURANTE 21 ANOS
A Divisão de Investigação Criminal da 
PSP de Lisboa recebeu, mais de 21 
anos depois do início dos maus-tratos, 
um mandado de detenção que permitiu 
prender um filho-agressor de 62 anos, 
acusado de diversas agressões físicas 
e psicológicas à mãe de 81 anos e a 
um irmão de 50. Divorciado desde 1997, 
foi viver com a mãe e desde então a 
violência passou a ser o “pão nosso de 
cada dia”… Há anos que a PSP conhecia 
as agressões. O inquérito acabou por 
se estender no tempo, apenas tendo 
servido para apurar quanto e como as 
duas vítimas sofreram às mãos deste 
homem que cometeu diversas agressões 
físicas e psicológicas ao longo dos anos. 
Preso pela PSP, foi mandado para prisão 
preventiva por um juiz de instrução 
criminal do Campus de Justiça de Lisboa.

ESPANCOU-OS,  
EXPULSOU-OS E FICOU COM 
A PENA SUSPENSA 
Desde os 18 anos que agride os pais. 
Sempre que não lhe davam dinheiro para 
álcool e drogas agredia-os. A vítima mais 
martirizada era a própria mãe. Empurrava-a 
contra os móveis ou o fogão, e atirava-a para 
o chão. Foi obrigado a sair de casa, mas 
os pais permitiram o seu regresso quando 
o viram sem-abrigo. Apesar deste gesto de 
grande amor paternal, o homem voltou a 
agredi-los. Vandalizou a casa de família, em 
Ribeira de Frades, Coimbra, partiu-lhes tudo 
o que entendeu (móveis, louças e objectos 
de valor), espancou-os e expulsou-os de 
casa, apedrejando-os e ameaçando-os de 
morte. O tribunal condenou-o a três anos 
e meio de prisão. Considerando a idade 
deste filho-agressor (22 anos), e porque ele 
conseguiu trabalho nos últimos meses, os 
juízes suspenderam-lhe a pena… 

Mais de 

83% 
das vítimas 

dos próprios filhos
 são MULHERES

NÚMEROS

Os autores destas agressões, 

em mais de 65% dos casos,  
são do SEXO MASCULINO

Estes agressores dos próprios pais 
(93%) têm entre os 36 E OS 45 ANOS. 
São solteiros (26%) e estão 

desempregados (31,5%). 
 

Os dados são da Associação Portuguesa  
de Apoio à Vítima (APAV) 

Cerca de metade destas vítimas 

(49%)
das agressões dos filhos  

são pessoas com 

65 
ANOS OU MAIS



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Femininas e Moda

  Pág: 49

  Cores: Cor

  Área: 17,50 x 25,50 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 76348594 01-08-2018

4/1  
ir%CfroBEÀwk-f  

Clt), c1"LIREA 
 

'tibTOBEAWOMAN 

\ * • e  

• e  • , e  
• 

• A 
• 

 
A 

ENVO [IA 11 /ivi o DA 

Josefinas You can Leave, €298, 
modelo disponível 
em joselinas.corn/pt/you-can-leave 

Juntas contra 
a violência doméstica 
You can Leave é o nome da campanha lançada pela marca portuguesa Josefinas, 
que, em parceria com a APAV, pretende sensibilizar para a violência doméstica. 
Com  a coleção com o mesmo nome, composta por três modelos de sapatilhas, a 
marca procura ajudar a combater este flagelo que, em Portugal, atinge cerca de 
14 mulheres por dia. O compromisso da Josefinas é prestar apoio a cinco vítimas 
de violência doméstica, acolhidas em casas de abrigo da APAV por cada par de 
Josefinas You Can Leave vendido. Os montantes angariados destinam-se a apoios 
jurídicos, sociais e psicológicos, durante um mês. 
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"Vou Can Leave" 

APAV e Josefinas juntas contra a 
violência doméstica 

é «uma mensagem de força e de 
esperança para todas as vítimas 
em silêncio». sublinha Daniel Co-
trim. 

Além da mensagem de apoio 
às vítimas de violência, a campa-
nha assinada pela Josefinas re-
verte a favor da APAV. Cada par 
vendido possibilita à associação 
o apoio a cinco vítimas de violên-
cia doméstica, durante um mês, 
nas Casas de Abrigo da APAV. 

A campanha You Can Leave 
prolongar-se-á durante um ano e 
conta com o apoio de figuras pú-
blicas como Ana Sofia Martins e 
Vanessa Martins. 

A APAV e a Josefinas as- junto de quem decide sair de um 
sociam-se para o lança- processo de violên- 
mento da

,
cia. Num país 

campanha "You 1 r ^ / em que, por 
Can Leave", jun- d i a , 
tando-se, pela 
primeira vez, na 
luta contra a 
violência do- 
méstica. 

Para apoiar 
as vítimas de vio- i 
lência, a marca portu- r

,  m u I
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h
ã
e
o
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guesa de calçado desenhou vítimas 
os modelos de ténis Leave, de violên- 
Speak e Strong, que já podem ser cia domés- 
encontrados na loja online da Jo- tica. A campanha You Can Leave 
sefinas. 

Cada um destes modelos rea-
proveita os símbolos usados nos 
cuidadosa ter coma roupa, rede-
finindo-os com significados para 
as relações interpessoais como 
"não controlar", "não culpar", 
"não intimidar", "não envergo-
nhar" e "não magoar". 

Daniel Cotrim, supervisor téc-
nico da rede nacional de Casas 
de Abrigo da APAV, sublinha o 
«reforço positivo» da campanha 

APAV 
Apoio à Vítima 
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O Teatro Cinema de Ponte de 
Sor, vai acolher, no dia 12 de outu-
bro, a primeira edição das Jornadas 
do Alto Alentejo Contra a Violência, 
promovidas pela Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV).

De acordo com a organização, 
o objetivo das jornadas passa por 
fazer uma reflexão no âmbito do 
apoio a vítimas de crime e da pre-
venção da vitimação e da violên-
cia. 

Os participantes vão ainda 
abordar a “Violência Doméstica: da 
lei à intervenção”, “Crianças e 
Jovens Vítimas de Crime” e “Pes-
soas Idosas Vítimas de Violência e 
de Crime”.

PONTE DE SÔR: Jornadas do Alto Alentejo 
Contra a Violência
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 A ideia de que os homens 
são racionais, mas depois, 
perante uma oportunidade 
sexual, se descontrolam, 
parece-me altamente ofensiva 
para o sexo masculino 

  V Â N I A  M A I A     L U Í S  B A R R A

Isabel Ventura Investigadora e professora universitária
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A
A primeira vez que leu o acórdão 
judicial de um caso de violação ficou 
em choque. Muitos outros abalos se 
seguiram ao longo da investigação no 
âmbito da sua tese de doutoramento, 
que deu origem ao livro Medusa no 
Palácio da Justiça ou Uma História 
da Violação Sexual (Tinta da China, 
408 págs., €21,51). Isabel Ventura, 
43 anos, percorreu séculos de leis 
e centenas de casos judiciais para 
traçar o retrato da violência sexual em 
Portugal. E identificou os preconceitos 
que mais facilmente se voltam contra 
as vítimas do que contra os agressores. 
O estudo foi distinguido pela 
Associação Portuguesa de Apoio  
à Vítima e, mais recentemente, recebeu 
o prémio Maria Lamas para estudos 
sobre a mulher, género e igualdade. 
No ano passado, foram apresentadas 
408 queixas por violação, em Portugal 
(mais 73 do que em 2016), de acordo 
com o Relatório Anual de Segurança 
Interna. A docente da Escola de 
Direito da Universidade Católica do 
Porto não duvida de que a agressão 
sexual é alimentada pela desigualdade 
de género. E não faltam acórdãos 
ilustrativos de uma visão conservadora 
da sexualidade da mulher. 
No livro, descreve uma ideologia 
“compreensiva para com o agressor 
e desconfiada para com a vítima”. 
Quais as raízes desta desconfiança?
São ancestrais. Há um conjunto 
de práticas e de discursos sociais, 
reforçado por muitas instâncias, que 
descreve o feminino como não sendo 
confiável. A ideia de que as mulheres 
são ardilosas, calculistas, irracionais... 
Quando acusam alguém, em particular 
um homem, não é por lhes ter 
acontecido alguma coisa, mas antes 
para prejudicar o outro.
A culpabilização das vítimas  
é o principal obstáculo  
às denúncias de violação?
Atualmente, quando alguém diz que 

foi vítima de um crime sexual,  
a primeira reação é de desconfiança, 
só depois de a pessoa dar muitas 
provas é que começamos a acreditar 
nela. Mas devemos confiar na pessoa 
desde o início. Não é verdade que se 
acuse habitualmente de forma leviana, 
só por vingança; existirão casos, mas 
não é comum ao ponto de nos fazer 
desconfiar disso à partida.
Escreve que persiste o preconceito 
do “corpo feminino que seduz e 
que é fonte de fraqueza masculina”. 
Isso explica a tendência de 
desculpabilização do agressor?
Uma das formas habituais de 
desculpabilização é a ideia da tentação. 
Numa decisão do início dos anos 90, 
em que um adulto tinha violado uma 
menina de 6 anos, o tribunal dizia 
que era preciso ter em conta que a 
menor tinha precipitado o crime, não 
por querer mas porque atravessava, 
regularmente, um corredor para ir 
buscar água, passando assim pelo 
agressor. Os discursos não são sempre 
tão primários. O acórdão do juiz 
Neto de Moura [na Relação do Porto, 
em que desvalorizou um crime de 
violência doméstica pelo facto de 
a vítima ser adúltera] gerou tanta 
animosidade porque é muito primário, 
ninguém se revê em acórdãos 
que falam da Bíblia e de mulheres 
adúlteras, mas isso não quer dizer 
que esses cânones não apareçam de 
forma mais sibilina. A ideia de que os 
homens são racionais, mas depois, 
perante uma oportunidade sexual, se 
descontrolam, parece-me altamente 
ofensiva para o sexo masculino.
Existe um estereótipo 
relativamente à violação?
Quanto mais um arguido se afasta 
da imagem típica do agressor, maior 
é a desconfiança que incide sobre a 
palavra da vítima. Se o arguido for 
jovem e se tiver capital erótico, uma 
das perguntas que se põe é por que 
razão um homem tão bonito haveria 
de violar alguém? Escapa-nos a 
ideia de que o que pode estimular 
sexualmente uma pessoa seja 
precisamente a violência. Em relação 
às vítimas, espera-se que sejam 
mulheres em idade fértil e atraentes. 
O caso de idosas que são violadas, 
por exemplo, é frequentemente 
descrito como uma bizarria. Deveria 
dar-se formação para não serem 
reproduzidas ideias como as de um 
acórdão da Relação do Porto, que dizia 
que uma vítima, ao anotar a matrícula 

do carro do agressor, tinha tido um 
comportamento que não se coadunava 
com o de uma pessoa em choque. Isto 
é de uma ignorância tremenda. 
Cruzou-se com casos em que as 
vítimas foram prejudicadas por não 
corresponderem ao perfil esperado?  
Há muitas categorias que constroem 
a credibilidade de uma vítima, uma 
delas é a forma como exprimem 
o trauma, o que chamo “trauma 
show”. Quando as vítimas estão em 
dissociação do eu e falam como se não 
tivesse acontecido com elas, fazendo 
uma descrição seca e distante, isso não 
corresponde à ideia de uma pessoa 
em trauma. Houve um julgamento 
em que a testemunha era o namorado 
da vítima, ele tinha sido obrigado a 
assistir à violação – este rapaz não 
chorou durante o depoimento, mas 
chorou na sala das testemunhas. 
Muitas vezes, as emoções não estão 
dentro da sala de audiências.
A demora na denúncia é um 
dos comportamentos menos 
compreendidos...  
Com as denúncias do movimento 
#MeToo isso viu-se muito bem.  
As vítimas precisam de tempo, 
sobretudo se os agressores não 
correspondem ao estereótipo do 
abusador. Quando se pergunta às 
pessoas por que razão apresentam 
queixa, um dos principais motivos é 
garantir que aquele agressor não volta 
a fazê-lo. Já quando retiram a queixa, 
o principal motivo é o medo. Muitas 
vezes, há ameaças do agressor ou dos 
seus familiares, e também há medo do 
processo judicial – algumas vítimas 
dizem que o julgamento foi uma 
segunda violação. Se nos pusermos no 
lugar do outro, percebemos que quem 
agride é frequentemente alguém com 
quem há algum tipo de relação, e essa 
pessoa não é um agressor o tempo todo.
Considera as agressões sexuais 
sintomáticas de uma desvalorização 
histórica do consentimento da 
mulher. Porquê? 
Na altura em que fui pesquisar se 
era mesmo plausível os homens 
entenderem mal quando as mulheres 
dizem “não”, verifiquei que, ao lhes 
perguntar se percebiam uma rejeição 
sexual, todos diziam que entendiam, 
mesmo quando as pessoas não se 
exprimiam por palavras. Não estou a 
dizer que não possa haver casos em 
que há dúvidas, mas a investigação não 
corrobora a ideia de que os homens 
entendem mal a rejeição feminina.
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A chamada “cultura da violação”  
é sinónimo de que tipo  
de representações?
A teorização da cultura da violação 
prende-se com um conjunto de 
práticas e de discursos que legitima 
e naturaliza a violência sexual de 
homens sobre mulheres, ao se dizer, 
por exemplo, “um homem não é de 
ferro”. Um homem pode sentir a 
necessidade de ter um carro, mas não 
será desculpabilizado em tribunal por 
o ter roubado. Não da mesma forma 
que será desculpabilizado se recorrer 
a um ato ilícito para conseguir ter sexo 
com uma mulher.
Acusa os tribunais de criarem 
“narrativas pornográficas”...
Quando li um acórdão pela primeira 
vez fiquei chocada com a forma 
crua como tudo era descrito. Estas 
narrativas ultrassexualizam um ato 
extremamente violento, que as vítimas 
não encaram como sexo mas como 
violência. Adota-se a perspetiva do 
agressor e não da vítima. Ao mesmo 
tempo, estas narrativas mostram uma 
reduzida dimensão daquilo que a 
vítima sentiu. Houve um caso horrível, 
eu sei que não foi com intenção, 
mas o texto era muito romantizado, 
falava de carícias e de beijos, palavras 
que associamos a coisas agradáveis. 
Quando lemos o registo da gravação, 
porque o agressor também estava 
detido por gravar os abusos, é um 
horror, porque aí está descrito o 
menor abusado a chorar e a dizer não. 
É de uma violência tremenda.  
Acredita que os tribunais 
especializados em crimes violentos 
poderiam resolver este tipo  
de problemas?
Sugiro a criação de tribunais 
especializados como uma forma de 
encontrar um maior equilíbrio entre 
a necessidade de assegurar os direitos 
e as garantias dos arguidos, sem ser 
à custa da obnubilação completa 
do trauma da vítima. Uma coisa 
não pode ser feita à custa da outra. 
Estamos a falar de crimes que afetam 
a estabilidade das pessoas, por isso 
são precisos profissionais capazes de 
prestarem o melhor acompanhamento. 
Os tribunais especializados poderiam 
resolver questões tão simples como 
garantir que as vítimas não se cruzam 
com os agressores nos espaços 
comuns do tribunal.
A agressão sexual é alimentada pela 
desigualdade de género?
Podemos olhar para a violência 

Não vamos 
infantilizar 
homens  
e mulheres, 
achando que os 
homens, coitados, 
não percebem  
a diferença entre 
assédio e sedução. 
Tenho a certeza 
de que percebem 
essa diferença se 
for outro homem 
a seduzi-los 

sexual e pensar que esta resulta de 
problemas de personalidade dos 
indivíduos, mas essa visão só seria 
verdade se a violência sexual fosse 
rara. Toda a reação social à violência 
sexual é de desvalorização ou de 
incentivo à conformidade. No caso das 
raparigas, diz-se para ignorarem, “não 
vale a pena dizer nada, até pode ser 
pior”. Se não houvesse desigualdade, 
como se explicaria o número de 
mulheres mortas por companheiros 
ou ex-companheiros, sem que 
exista o mesmo número de homens 
assassinados? 
O movimento #MeToo contribuiu 
para alterar comportamentos 
relativamente ao assédio sexual?
Em Portugal, foi muito positivo ter-se 
falado do assunto. É importante pôr 
as pessoas a debater e a pensar se 
apresentariam logo queixa ou não.  
Vi uma mulher, numa reportagem na 
televisão, que ilustra a internalização  
da culpa. Ela tinha sido vítima  
de agressão sexual e dizia que a culpa 
de isso ter acontecido era das mulheres 
que permitem essas situações. Um dos 
grandes perigos deste discurso é onde 
fica o agressor. Quando transferimos 
a responsabilidade para a vítima, deixa 
de haver agressor.
Compreende que se discutam as 
fronteiras entre assédio e sedução?
Não vamos infantilizar homens e 
mulheres, achando que os homens, 
coitados, não percebem a diferença 

entre assédio e sedução. Até porque 
eu tenho a certeza de que percebem 
essa diferença se for outro homem 
a seduzi-los. Aí já sabem muito bem 
quais são as fronteiras.
Como se posiciona relativamente  
ao tema das quotas de género?  
Faz sentido impor a presença  
de mulheres?
Não é uma questão de impor... Eu sou 
a favor. Já alguém disse uma frase 
muito ilustrativa do que eu penso. 
“As quotas são como o aparelho nos 
dentes: é feio, mas corrige.” Podemos 
dizer que as mulheres não estão em 
cargos de poder porque não têm 
capacidade? Então como é que têm 
melhores notas?
Diz-se, muitas vezes, que  
as mulheres não querem...
E não querem porquê? Será que não 
querem porque estas instituições 
funcionam, muitas vezes, de forma 
pouco amigável na conciliação entre 
família e trabalho? Será que não 
querem porque o modelo considerado 
adequado é masculino? Ou não 
querem porque são hostilizadas? 
Antes de se dizer isso é preciso 
perceber se elas concorrem, ou não, a 
esses lugares e como é feita a escolha. 
Como reage perante mulheres  
que dizem não ser feministas?
As pessoas confundem, 
frequentemente, feminismo com 
uma ideologia de supremacia de 
fêmeas sobre machos; muitas pessoas 
desconhecem que o feminismo é 
uma corrente teórica e que há uma 
complexidade dentro dos movimentos 
feministas. Muita gente afirma “eu não 
sou feminista, mas...”, isso significa que 
há o reconhecimento da desigualdade. 
As mulheres dizem que não são 
feministas por vários motivos, um 
deles é porque sabem que é muito 
penalizante – ser feminista é quase 
criminoso.
Os homens feministas são mais 
autoconfiantes?
[Risos.] Não sei se os homens 
feministas são mais autoconfiantes, 
mas claramente não estão em negação, 
não dizem que não é verdade que as 
mulheres ganhem menos do que os 
homens; reconhecem a desigualdade. 
Não significa que sejam ativistas, 
mas querem ter um papel ativo no 
sentido de não serem cúmplices da 
desigualdade. Isso deixa-me muito 
feliz, porque é fundamental que os 
homens tenham um papel no caminho 
da igualdade.  vfmaia@visao.pt
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LOUCO DE 
CIÚMES, 
Álvaro arrasta 
a mulher, 
Cecília, 
disposto 
a tudo 

CASO DA NOVELA 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
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É possível pedir socorro 
através de aplicações 
no telemóvel. Conheça-
-as e evite o pior 

m "Vidas Opostas", da 
12/SIC, Álvaro (Rui Mor-
rison) está longe de ser uma 
pessoa honesta, mas tenta ser 
um homem de família. Contu-
do, o seu lado mais agressivo 
revela-se principalmente junto 
da sua mulher. Não são raras 
as vezes em que agride verbal-
mente Cecília (Ana Padrão) e 
em breve fica louco de ciúmes 
ao ler o seu diário. Ele arrasta a 
mulher do seu carro e agride-a. 
Maria (Sara Matos) chega e 
evita uma tragédia ainda maior. 

A ficção Imita 
a realidade 

O caso de Cecília c Álvaro 
está bem perto da realidade. 
De acordo com um estudo 
divulgado pela Associação 
União de Mulheres Alterna-
tiva e Resposta (UMA R) e 

feito com base nos artigos de 
jornais, pelo menos 16 mu-
lheres, entre os 36 e os 50 
anos, foram mortas pelos 
companheiros nos primei-
ros seis meses deste ano, em 
Portugal. Ou seja, mais quatro 
do que no mesmo período de 

2017. O relatório revela que, 
das 16 mulheres, 11 foram 
assassinadas pelos maridos 
ou companheiros, quatro pelos 
filhos e uma por um ex-namo-
rado. Em quatro destes casos, o 
homicida suicidou-se depois de 
cometer o crime. Na base das 
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Vive + Aqui. do 
Movimento Democrático 
de Mulheres 

motivações estão, de acordo 
com o relatório, a não aceitação 
de urna separação, fantasia 
de infidelidade ou o querer 
exercer poder. O Ministério 
Público das cinco comarcas 
do distrito judicial de Lisboa 
recebeu, nos primeiros três  

o mesmo  nome e pretende 
servir de ajuda  a  todos os 
que querem saber mais 
sobre um processo crime, 
os seus direitos ou até 
encontrar algum apoio 
psicológico. 
Desenvolvida com o apoio 
financeiro do Programa 
Justiça Penal da União 
Europeia  e  numa parceria 
com  a  APAV, os cidadãos 
poderão conhecer todos 
os seus direitos e os 
serviços que lhes podem 
prestar apoio. Todas esta 
aplicações são gratuitas. 
Basta procurá-las 
e descarregá-las 
no seu telemóvel. 
E mais uma porta que 
se abre com informações 
e ajuda à distància de um 
mensagem. 

meses deste ano, quase 2700 
processos por violência domes-
tica. Mas estes são apenas os 
dados conhecidos. Há ainda 
muita violência escondida. 
Autoridades defendem que 
aplicações no telemóvel faci-
litam o pedido de ajuda. 

AP.o.C.Prr. • Yb:mss.. ier.k.1 

6 
Encontre no Gten de Recursos: 

vela  no  etapa 9 

Pesquisar 

( I 

R4'2,40. inter/moia avra 

A APP VD da Secretaria 
de Estado para a 
Cidadania  e  Igualdade 

nfo Vitimas da APAV 

Peça ajuda  ATRAVES DO TELEMOVEL 
Pedir ajuda pode realmente 
salvar vidas e é por isso que 
a  Secretaria de Estado para 
a  Cidadania e Igualdade, 
o Movimento Democrático 
de Mulheres (MDM)  e  a 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vitima (APAV) têm 
disponiveis aplicações de 
telemóvel onde não so e 
possível pedir ajuda com 
uma simples mensagem 
como facultam várias 
informações sobre os 
direitos dos cidadãos. 
Desde março de 2017, que 
o Governo disponibilizou 
a APP VD - Apoio Contra 
a  violência doméstica: 
o Movimento Democrático 
de Mulheres (MDM), 
desenvolveu a Vive-,Aqui. 
A Infovitimas PT  e  uma 
extensão do site com 

 

QUALQUER PESSOA PODE 
SER VITIMA DE CRIME 

 

Se foi vitima de crime nu conhece 
iigti al que o fui, caio aplicas.» pode 

ajuda-lu/a 
Mui podara encontrar utformasSo sobre 

o !isca-camarima, oa seus direitos e ar 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 20,02 x 35,43 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 76443101 23-08-2018

Leitores
APAV não
esquece os
portugueses
vitimados pelo
terrorismo
No dia 21 de Agosto celebra-se,
pela primeira vez, Dia
Internacional da Lembrança e do
Tributo às Vítimas do
Terrorismo, por iniciativa das
Nações Unidas. Sabemos hoje
que é elevada a probabilidade de
um atentado, em qualquer lado
no mundo, afetar vítimas de
vários países, incluindo Portugal.
Nos últimos anos, o terrorismo
internacional vitimou 14

portugueses, feriu mais de 20 e
deixou marcas em muitos mais
familiares e amigos. Os efeitos
psicológicos e sociais nas vítimas
de atentados terroristas são
profundos e duradouros.
As vítimas de terrorismo no
estrangeiro, seus familiares e
amigos, enfrentam muitas
dificuldades decorrentes destes
atentados. Para além do impacto
físico e psicológico criado pelo
evento, o facto de serem vítimas
num país que não é o seu, com
língua, cultura e legislação
diferentes, dificulta o acesso a
apoio especializado. A distância
e a incompreensão dos sistemas

sociais e jurídicos destes países
leva a que seja difícil as vítimas e
seus familiares fazerem valer os
seus direitos e terem acesso ao
apoio necessário.
É por essa razão que a Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) tem trabalhado pela
defesa dos direitos das vítimas
de terrorismo, tentando
estabelecer redes e parcerias que
permitam vencer as barreiras
causadas pelas fronteiras e pela
distância, para que as vítimas de
terrorismo não estejam sozinhas,
desde o primeiro momento, em
situações de extrema gravidade.
A APAV, através da Rede de

Apoio a Familiares e Amigos de
Vítimas de Homicídio e
Terrorismo pode dar apoio
especializado, mesmo à
distância, nestas situações
complexas. A APAV associa-se às
Nações Unidas e ao Victim
Support Europe assinalando esta
data, para que as vítimas de
terrorismo não sejam
esquecidas.
Rede de Apoio a Familiares e
Amigos de Vítimas de Homicídio
e Terrorismo

Texto escrito segundo as regras do
Acordo Ortográfico de 1990
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Apoios 

APAV apoiou 
4.687 crianças 

nos últimos 
anos 

APOIOS 
Nos últimos cinco anos, 
a Associação de Apoio à 
Vítima (APAV) apoiou a 
4.687 crianças e jovens, 
vítimas de crimes. 
Segundo os dados 
divulgados ontem, em 
2016 e 2017, o número 
de pedidos de apoio por 
crimes sexuais contra 
crianças aumentou. 

DADOS 
O relatório, chamado 
"Estatísticas: Crianças e 
Jovens Vítimas de Crime 
e de Violência 2013-
2017", revelou que entre 
esses anos a associação 
ajudou cerca de 4.700 
pessoas. 
"Cerca de 60% das 
crianças e jovens são 
filhos/as dos/as 
alegados/as autores/as. 
Com efeito, o espaço de 
segurança que deveria 
ser a casa onde residem 
estas vítimas é, não raras 
vezes, transformado 
num cenário de violência 
a que aquelas são 
expostas, direta ou 
indiretamente", diz o 
relatório, que revela que 
74% dos casos 
reportados são relativos 
a atos de violência 
dentro de casa. 
Apesar de os pedidos de 
ajuda terem aumentado, 
a APAV verificou uma 
diminuição, entre 2016 e 
2017, no número de 
ocorrências sobre 
crianças com 10 ou 
menos anos. 
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VÍTIMAS DE CRIME 

4700 crianças 
apoiadas 
em cinco anos 
e  Quase 4700 crianças e jovens 
(até aos 17 anos) vítimas de cri - 
mes foram apoiados pela Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima entre 2013 e 2017. Qua - 
tro em cada 10 não fizeram 
queixa às autoridades antes de 
se dirigirem à APAV. O número 

de crimes e de vítimas têm vin-
do a diminuir desde 2015. Mas, 
em sentido inverso, aumenta-
ram as denúncias por abuso se - 
xual de crianças - 60 (2015), 108 
(2016) e 199 (2017). Num relato -
rio ontem divulgado pela 
APAV, a violência doméstica é a 
situação mais comum, com três 
em cada quatro casos: 2850 das 
crianças e jovens foram vítimas 
dos pais. Seguem-se como 
agressores os colegas deescola 
(234 casos) e os avôs (105). o#S.A.V. Menores vítimas de violência 
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70% das situações de 
violência com crianças 
acontecem em casa 

Entre 2013 e 2017 a APAV apoiou 468'7 menores, 
que foram vítimas de mais de oito mil crimes 

Entre os crimes em contexto escolar, o bullying é o mais reportado 

Inês Sehreck 
ines@jn.pt  

RELATÓRIO  Aquele que de-
veria ser um espaço de paz e 
segurança para as crianças é 
o local onde ocorrem mais 
crimes de violência, física e 
psicológica. Entre 2013 e 
2017, quase 70% dos crimes 
contra crianças e jovens de-
nunciados à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) ocorreram em casa. 
Em 61% dos casos, os agres-
sores eram pai ou mãe das 
vítimas. 

De 2013 a 2017, a APAV 
apoiou 4687 crianças e jo-
vens vítimas de 8035 cri-
mes, revela um relatório da 
associação. Em 2017, regis-
taram 1286 crimes e 810 ví-
timas, os números mais bai-
xos desde 2013. 

Do total de crimes naque-
les cinco anos, em 2850 si-
tuações a vítima era filho ou 
filha do agressor. A residên-
cia comum foi o local do cri-
me em 59,3% das situações 
e a residência da vítima em 
8,9%. A casa do agressor foi 
o local de 10,7% dos crimes. 
"A maioria destas situações 
de violência estão a ocorrer  

em contexto doméstico, o 
que é tudo menos benéfico 
para o desenvolvimento da 
criança", realça Carla Ferrei-
ra, dirigente da APAV . 

MAIS CRIMES SEXUAIS 
O relatório assinala, ainda, 
um aumento do número de 
pedidos de apoio para cri-
mes de natureza sexual co-
metidos contra crianças e 
jovens, especialmente en-
tre 2016 e 2017, durante os 
quais "todos os atos sexuais 
registados aumentaram en-
tre 30 a 60%". O aumento 
deve-se à especial atenção 
que a APAV dedica a esta te-
mática desde janeiro de 
2016, com a criação da rede 
Care que dá apoio especiali-
zado a crianças e jovens ví-
timas de violência sexual, 
explicou Carla Ferreira. 

Em cinco anos, a APAV re-
cebeu 449 queixas de abuso 
sexual de menores de 14 
anos, das quais mais de me-
tade em 2016 (108) e em 
2017 (199). "Não estávamos 
à espera que este apoio mais 
especializado desocultasse 
tão depressa tantos casos de 
abuso sexual", revelou a 
responsável da rede Care. • 

SABER MAIS 

428 casos de bullying 
Os pedidos de apoio à 
APAV para situações refe-
rentes a bullying, que são 
a expressão maior dos 
crimes em contexto esco-
lar, totalizaram 428 ocor-
rências. No ano passado, 
foram registadas 89 si-
tuações. 

Vítimas mais velhas 
Em 2016 e 2017, houve 
uma diminuição das 
ocorrências sobre crian-
ças de idade igual ou in-
ferior a dez anos e um au-
mento dos pedidos de 
apoio para jovens entre 
os 11 e os 17 anos. 

Queixas 
Os dados da APAV ba-
seiam-se nas queixas 
apresentadas pelas víti-
mas, mas também fami-
liares, amigos, professo-
res, associações, advoga-
dos, entre outros, não re-
presentando a totalidade 
dos crimes contra crian-
ças e jovens. 
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Associação de Apoio
à Vítima socorreu
quase 4.700 crianças 

A APAV apoiou 4.687 crianças
e jovens, vítimas de 8.035 cri-
mes, nos últimos cinco anos,
registando-se um aumento de
pedidos de apoio por crimes
de natureza sexual contra
crianças e jovens, em 2016 e
2017, segundo dados ontem di-
vulgados.

No relatório “Estatísticas:
Crianca̧s e Jovens Vit́imas de
Crime e de Violen̂cia 2013-2017”,
a Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) indica
que, entre 2013 e 2017, prestou
auxílio a quase 4.700 pessoas,
das quais 810 no ano passado,
quando foram contabilizados
1.268 crimes.

Dos pedidos de auxílio que
chegaram à associação, a ví-
tima era filho/filha do agressor
em 2.850 casos. Em 234 casos
era colega de escola, em 120 era
um conhecido e em 105 dos ca-
sos era neto do agressor.

Das situações reportadas à
APAV, 74% dizem respeito a ac-
tos de violência em contexto
doméstico, tendo maior expres-
são as situações de violência
psicológica e de violência física.
«Cerca de 60% das crianças e
jovens são filhos/as dos/as ale-

gados/as autores/as. Com efei -
to, o espaço de segurança que
deveria ser a casa onde residem
estas vítimas é, não raras vezes,
transformado num cenário de
violência a que aquelas são ex-
postas, directa ou indirecta-
mente», refere o relatório.

De salientar que os pedidos
de apoio para situações refe-
rentes a “bullying”, que são a
expressão maior dos crimes
em contexto escolar, totaliza-
ram 428 ocorrências. No ano
passado foram registadas 89
situações.

Adianta a APAV que se tem

registado tendência crescente
para os pedidos de apoio rela-
tivos a crimes de natureza se-
xual cometidos contra crianças
e jovens, especialmente entre
2016 e 2017, durante os quais
«todos os actos sexuais regis-
tados aumentaram entre 30 a
60%». 

Independentemente do tipo
de violência que as crianças e
jovens podem ser alvo, verifica-
-se um relativo equilíbrio no
género - embora a maioria das
situações digam respeito a
crianças e jovens do sexo fe-
minino - e na idade. !

APAV Relatório sobre crianca̧s e jovens vítimas 
de violência indica 8.035 crimes entre 2013 e 2017
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70% de casos 
da APAV com 
crianças e jovens  
são de violência 
doméstica

111Das situações re-
portadas à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) de violência contra 
crianças e jovens, 70% dos 
casos dizem respeito a atos 
de violência em contexto 
doméstico, revela nota en-
viada pela organização ao 
DIÁRIO AS BEIRAS. Nesta 
tipologia, as situações de 
violência psicológica e de 
violência f ísica revelam 
maior expressão. Refere 
ainda que cerca de 60% das 
crianças e jovens são filhos 
doss alegados autores da 
violência. “Com efeito, o 
espaço de segurança que 
deveria ser a casa onde re-
sidem estas vítimas é, não 
raras vezes, transformado 
num cenário de violência 
a que aquelas são expostas, 
direta ou indiretamente”, 
afirma a APAV nesta nota. 

Os pedidos de apoio 
a situações referentes a 
bullying (que, refere, são 
a expressão maior dos cri-
mes que podem ocorrer 
em contexto escolar), neste 
período, totalizaram 428 
ocorrências. 

Crimes sexuais aumentam
A APAV sublinha ainda 

que os crimes de natureza 
sexual contra crianças e 
jovens registam uma ten-
dência para crescer, prin-
cipalmente entre 2016 e 
2017, anos em que todos 
estes atos aumentaram de 
30 a 60%. Independente-
mente do tipo de violência, 
as crianças e jovens do sexo 
feminino são as mais afe-
tadas. Os dados dizem res-
peito à estatística “Crianças 
e Jovens Vítimas de Crime 
e de Violência 2013-2017”, 
período em que a APAV 
apoiou 4.687 crianças e 
jovens, vítimas de um total 
de 8.035 crimes.
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NACIONAL
| Redacção/Lusa | 

A APAV apoiou 4.687 crianças e jovens,
vítimas de 8.035 crimes, nos últimos cin-
co anos, registando-se um aumento de pe-
didos de apoio por crimes de natureza se-
xual contra crianças e jovens, em 2016 e
2017, segundo dados ontem divulgados. 
No relatório ‘Estatísticas: Crianças e Jo-

vens Vítimas de Crime e de Violência
2013-2017’, a Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) indica que, entre
2013 e 2017, prestou auxílio a quase
4.700 pessoas, das quais 810 no ano pas-
sado, quando foram contabilizados 1.268
crimes.
Dos pedidos de auxílio que chegaram à

associação, a vítima era filho/filha do
agressor em 2.850 casos. Em 234 casos
era colega de escola, em 120 era um co-
nhecido e em 105 dos casos era neto do
agressor.
Das situações reportadas à APAV, 74%

dizem respeito a atos de violência em
contexto doméstico, tendo maior expres-
são as situações de violência psicológica
e de violência física. 
“Cerca de 60% das crianças e jovens são

filhos/as dos/as alegados/as autores/as.
Com efeito, o espaço de segurança que

deveria ser a casa onde residem estas víti-
mas é, não raras vezes, transformado num
cenário de violência a que aquelas são ex-
postas, direta ou indiretamente”, refere o
relatório. 
De salientar que os pedidos de apoio pa-

ra situações referentes a ‘bullying’, que
são a expressão maior dos crimes em con-
texto escolar, totalizaram 428 ocorrên-
cias. 
No ano passado foram registadas 89 si-

tuações de ‘bullying’. 
Adianta a APAV que se tem registado

tendência crescente para os pedidos de
apoio relativos a crimes de natureza se-
xual cometidos contra crianças e jovens,
especialmente entre 2016 e 2017, durante
os quais “todos os atcos sexuais regista-
dos aumentaram entre 30 a 60%”.
Independentemente do tipo de violência

que as crianças e jovens podem ser alvo,
verifica-se um relativo equilíbrio no gé-
nero — embora a maioria das situações
digam respeito a crianças e jovens do se-
xo feminino — e na idade.
Contudo, verificou-se uma diminuição

das ocorrências sobre crianças de idade
igual ou inferior a 10 anos em 2016 e
2017, em contraponto com o crescimento
de pedidos de apoio para jovens entre os
11 e os 17 anos. 

APAV apoiou quase 
4700 crianças nos 
últimos cinco anos
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Associação de Apoio
à Vítima socorreu
quase 4.700 crianças 

A APAV apoiou 4.687 crianças
e jovens, vítimas de 8.035 cri-
mes, nos últimos cinco anos,
registando-se um aumento de
pedidos de apoio por crimes
de natureza sexual contra
crianças e jovens, em 2016 e
2017, segundo dados ontem di-
vulgados.

No relatório “Estatísticas:
Crianca̧s e Jovens Vit́imas de
Crime e de Violen̂cia 2013-2017”,
a Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) indica
que, entre 2013 e 2017, prestou
auxílio a quase 4.700 pessoas,
das quais 810 no ano passado,
quando foram contabilizados
1.268 crimes.

Dos pedidos de auxílio que
chegaram à associação, a ví-
tima era filho/filha do agressor
em 2.850 casos. Em 234 casos
era colega de escola, em 120 era
um conhecido e em 105 dos ca-
sos era neto do agressor.

Das situações reportadas à
APAV, 74% dizem respeito a ac-
tos de violência em contexto
doméstico, tendo maior expres-
são as situações de violência
psicológica e de violência física.
«Cerca de 60% das crianças e
jovens são filhos/as dos/as ale-

gados/as autores/as. Com efei -
to, o espaço de segurança que
deveria ser a casa onde residem
estas vítimas é, não raras vezes,
transformado num cenário de
violência a que aquelas são ex-
postas, directa ou indirecta-
mente», refere o relatório.

De salientar que os pedidos
de apoio para situações refe-
rentes a “bullying”, que são a
expressão maior dos crimes
em contexto escolar, totaliza-
ram 428 ocorrências. No ano
passado foram registadas 89
situações.

Adianta a APAV que se tem

registado tendência crescente
para os pedidos de apoio rela-
tivos a crimes de natureza se-
xual cometidos contra crianças
e jovens, especialmente entre
2016 e 2017, durante os quais
«todos os actos sexuais regis-
tados aumentaram entre 30 a
60%». 

Independentemente do tipo
de violência que as crianças e
jovens podem ser alvo, verifica-
-se um relativo equilíbrio no
género - embora a maioria das
situações digam respeito a
crianças e jovens do sexo fe-
minino - e na idade. !

APAV Relatório sobre crianca̧s e jovens vítimas 
de violência indica 8.035 crimes entre 2013 e 2017
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“Está a quebrar-se o tabu da denúncia de 
violência sexual contra as crianças e jovens 
nos Açores, mas há muito trabalho a fazer”

 Correio dos Açores - Como tem evo-
luído a violência sexual sobre crianças e 
jovens nos Açores?

Carla Ferreira (Responsável nacio-
nal pela rede CARE) - Desde que a APAV 
está a trabalhar com uma equipa específi-
ca dedicada a esta temática, temos notado 
um progresso no sentido de as pessoas po-
derem denunciar estas situações. Ou seja, 
tem havido uma evolução e uma maior 
capacidade de as pessoas perceberem que 
há certas e determinadas situações que são 
crimes violentos e, portanto, também têm 
a maior capacidade de as denunciar. Muito 
recentemente, e isto é uma evolução que 
temos deste ano, conseguimos ter um ele-
mento desta equipa em permanência nos 
Açores, o que é uma grande conquista para 
nós, não só porque permite-nos que a Re-
gião Autónoma tenha acesso a um serviço 
especializado não apenas com o Gabinete 
de Apoio à Vítima em Ponta Delgada, aon-
de temos um espaço físico, mas também 
em outro local dos Açores que se afigure 
necessário, isto porque esta pessoa está 
habilitada e tem capacidade para se deslo-
car entre as ilhas. 

É também uma conquista para nós por 
uma lógica de trabalharmos nos Açores 
com a população escolar, como sejam os 
professores e profissionais que trabalham 
nestas áreas para os sensibilizar a ficarem 
mais alerta para uma situação de violência 
e também para saberem o que melhor po-
dem fazer para ajudar uma pessoa, e neste 
caso uma criança ou um jovem, que esteja 
a ser vítima de violência sexual. 

A permanência da CARE nos Açores 
que resultados teve até agora?

É uma permanência muito recente. É 
uma evolução que se conseguiu em Junho 
deste ano. Portanto, ainda não temos nada 
de muito concreto para apresentar, mas já 
há aqui, de facto, um progresso no senti-
do de disponibilizarmos um apoio mais de 
perto junto com um grande parceiro que 
temos a nível nacional e, por inerência, na 
Região, que é a Polícia Judiciária, entida-
de responsável por investigar os crimes de 
violência sexual contra crianças e jovens. 
Também aqui já há algum investimento em 
podermos chegar às escolas e às entidades 
que trabalham com crianças e jovens para 
trabalhar a sensibilização e a capacitação 
para tornar estes profissionais e estas 

crianças mais alertas e mais capazes de 
responder a uma situação de violência.

É visível um aumento a denúncia de 
casos de violência contra crianças. Isso, 
na sua opinião, deve-se a quê? Há mais 
casos ou mais denúncias? 

Nós acreditamos que não seja apenas 
uma situação de, necessariamente, haver 
mais casos mas também resultado da tal 
capacidade de as pessoas poderem identi-
ficar uma situação e não ficarem à espera 
que ela se resolva sozinha. Ou seja, as pró-
prias pessoas terem esta capacidade e esta 
iniciativa de pedirem ajuda para resolve-
rem a situação. 

Começa a haver nos Açores uma que-
bra do silêncio. Enquanto, num passado 
recente, havia determinadas situações de 
violência contra crianças e jovens que 
eram mantidas numa esfera de silêncio, 
progressivamente temos notado que as 
pessoas cada vez estão mais alertas, cada 
vez estão mais conscientes de que temos 
que ser intolerantes a qualquer forma de 
violência. Portanto, têm aumentado os 
pedidos de apoio, o que não significa ne-

cessariamente que tenham aumentado os 
crimes eles próprios.

A denúncia de violência sexual con-
tra crianças está a deixar de ser um tabu 
na sociedade açoriana?

Felizmente está a deixar de ser um 

tabu, mas ainda há muito caminho para fa-
zer. Ainda há muita sensibilização, muita 
capacitação, muita formação que é neces-
sária fazer, mas acreditamos que, de facto, 
o trabalho que a APAV tem desenvolvido 
nos últimos dois anos, desde Janeiro de 
2016, em que entrou em funcionamento 
esta rede CARE, tem havido uma progres-
são neste sentido, o que muito nos satisfaz 
obviamente. Mas estamos perfeitamente 
conscientes de que isto é o início de um 
trabalho muito longo no sentido de as pes-
soas estarem cada vez mais alertas para 
estas situações e cada vez mais capazes de 
as denunciar e de não as deixar ficar no 
silêncio.

Podemos concluir das suas palavras 
que ainda haverá muitas situações des-
tas que passam do silêncio?

Ainda há, infelizmente ainda há. Te-
mos notado isso, não é obviamente a situ-
ação mais frequente mas temos tido vários 
pedidos de ajuda em que até ao pedido de 
ajuda efectivo a situação decorreu ao lon-
go de vários meses ou vários anos. Por-
tanto, estas situações, muitas vezes, con-

Carla Ferreira, responsável pela rede CARE da APAV

Questionámos se o aumento de casos de violência sexual contra crianças nos Açores se deve à existência 
de mais casos ou mais denúncias? E Carla Ferreira responde: “Nós acreditamos que não seja apenas uma 
situação de, necessariamente, haver mais casos mas também resultado da capacidade de as pessoas pode-
rem identificar uma situação e não ficarem à espera que ela se resolva sozinha....”

Carla Ferreira, responsável pelo projecto CARE - Rede de Apoio Especializado a Crianças e Jovens Vítimas de Violência Sexual da APAV

A denúncia de violência 
sexual contra crianças 

está a deixar de ser um 
tabu na sociedade aço-

riana? “Felizmente está 
a deixar de ser um tabu, 
mas ainda há muito ca-
minho para fazer. Ainda 
há muita sensibilização, 

muita capacitação, muita 
formação que é necessá-

ria fazer”, diz 
Carla Ferreira
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tinuam a passar-se no silêncio. Passam-se meses e anos 
desde que a situação começa a acontecer até que termi-
na, se termina e quando termina sem que estas vítimas 
tenham o apoio que seria desejável. Portanto, ainda há 
muitas situações no silêncio. Estamos a caminhar para 
uma desocultação destas situações mas ainda há muito 
trabalho a fazer.

Está a dizer-nos também que há muitos abusadores 
que, apesar do crime, ficam impunes. 

Estou a dizer que há abusadores que, apesar do cri-
me, ficam impunes sobretudo porque as situações não 
são denunciadas. E se a situação não for denunciada às 
autoridades competentes, as autoridades competentes 
não podem investigar as situações e, por conseguinte, 
não podem desenvolver nenhuma investigação que pos-
sa levar à condenação de uma pessoa que pratica um 
crime de natureza sexual. Daí a importância de estas 
situações saírem do silêncio não apenas no sentido de 
ajudar as vitimas mas também no sentido de podermos 
ajudar a que seja feita a justiça penal qualquer que seja 
o resultado. Todos devem permitir que estas situações 
sejam investigadas e que os presumíveis autores ou au-
toras sejam julgados. 

Qual é a importância dos vizinhos e da sociedade 
na denúncia destas situações?

É muito importante porque, muitas vezes, dentro de 
casa as situações sabem-se mas não é possível ou não 
se quer. Muitas vezes, dentro de casa, há várias razões 
pelas quais não há denúncias. É importante que estas 
pessoas que estão em redor das crianças e jovens víti-
mas, ajudam a que estas situações saiam e se descubra. 
Ou porque notam algumas alterações, ou porque a pró-
pria criança decide pedir ajuda, por múltiplas razões, 
às pessoas de fora, aos vizinhos. E a figura da escola 
também é aqui muito importante. Os espaços onde se 
desenvolvem as actividades dos tempos livres são, às 
vezes, locais aonde estas crianças pedem ajuda. Portan-
to, se estas entidades têm conhecimento ou suspeitam, 
(às vezes não precisam de ter uma confirmação exac-

ta mas basta uma suspeita), é importante que comecem 
elas próprias por fazer alguma coisa para ajudar estas 
crianças e retirar estas crianças de alguma situação de 
violência que elas possam estar a passar.

Os professores têm que estar alerta?
Os professores têm que estar alerta, sim. Este traba-

lho que estamos a fazer visa não apenas os alunos mas 
também o pessoal docente e não docente porque, como 
se sabe, as crianças passam muitas horas do dia na esco-
la. Às vezes, a maior parte das horas do dia passam-nas 
na escola e, portanto, a escola é de facto um contexto 
privilegiado para se perceberem situações de violência 
quer porque as crianças demonstram alguns sintomas, 
quer porque os próprios professores são muitas vezes 
figuras de muita confiança para estas crianças. E, sendo 
eles figuras de confiança, é muito mais provável que 
esta criança tenda a contar o que se passa com ela junto 
dos professores. Este trabalho que temos feito é também 
no sentido de informar os professores quando estamos a 
falar de violência e de violência sexual, porque há mui-
tos comportamentos que não são fáceis de se perceber 
como de violência sexual. E pretendemos capacitar os 
professores para, perante uma situação de violência se-
xual, o que é que eles podem fazer para ajudar determi-
nada criança. 

Quais as estatísticas que tem sobre a evolução de 
violência sexual sobre crianças e jovens nos Açores? 

A tendência no global da APAV - Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima - é uma tendência crescente, 
do ponto de vista de que entre 2013 e 2015 tínhamos 
cerca de 280 crianças apoiadas no país. Mas, a tendên-
cia é a de um crescimento muito significativo. Já em 
2016 e 2017 foram 446 crianças e jovens as vítimas que 
foram apoiadas. É um número bastante diferente e há 
um crescimento bastante significativo. Acreditamos que 
este crescimento é relativamente uniforme por todas as 
regiões do país, incluindo as regiões autónomas. Mas 
não temos neste momento nenhum dado específico. 

                                                                João Paz

Perante sintomas de alterações no comportamento das crianças, professores e vizinhos devem alertar as autoridades

Oito mil crimes 
contra 4.687 crianças
e jovens vítimas entre
2013 e 2017 no país

Entre 2013 e 2017 a  Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV)  apoiou 4.687 crianças e jo-
vens, vítimas de 8.035 crimes.

Verifica-se que 70% das situações reportadas diz 
respeito a actos de violência em contexto doméstico, 
tendo maior expressão as situações de violência psi-
cológica e de violência física. Cerca de 60% das crian-
ças e jovens são filhos/as dos/as alegados/as autores/
as. Com efeito, o espaço de segurança que deveria ser 
a casa onde residem estas vítimas é, não raras vezes, 
transformado num cenário de violência a que aquelas 
são expostas, directa ou indirectamente.

De salientar ainda os pedidos de apoio para situa-
ções referentes abullying, que são a expressão maior 
dos crimes que podem ocorrer em contexto escolar, e 
que neste período totalizaram 428 ocorrências.

Regista-se ainda uma tendência crescente para os 
pedidos de apoio relativos a crimes de natureza sexual 
perpetrados contra crianças e jovens, especialmente 
entre os anos de 2016 e 2017. Entre estes dois anos, 
todos os actos sexuais registados aumentaram entre 
30 a 60%. A APAV tem dedicado especial atenção a 
esta temática desde Janeiro de 2016, altura em que 
iniciou funções a rede CARE, de apoio especializado 
a crianças e jovens vítimas de violência sexual.

Independentemente do tipo de violência que as 
crianças e jovens podem ser alvo, verifica-se um re-
lativo equilíbrio no género (embora a maioria das si-
tuações digam respeito a crianças e jovens do sexo 
feminino) e na idade, pese embora se verifique um 
decréscimo das ocorrências sobre crianças de ida-
de igual ou inferior a 10 anos em 2016 e 2017, em 
contraponto com o crescimento de pedidos de apoio 
para jovens entre os 11 e os 17 anos.
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APAV apoiou 4.687 
crianças nos últimos 
anos

Nos últimos cinco anos, a Asso-
ciação de Apoio à Vítima (APAV) 
prestou apoio a 4.687 crianças e jo-
vens, vítimas de crimes. Segundo os 
dados divulgados ontem, em 2016 e 
2017, o número de pedidos de apoio 
por crimes sexuais contra crianças 
aumentou.

O relatório, chamado “Estatísticas: 
Crianças e Jovens Vítimas de Crime 
e de Violência 2013-2017”, revelou 
que entre esses anos a associação 
ajudou cerca de 4.700 pessoas.
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Jornadas Contra
a Violência

Ponte de Sor recebe a 12 de Outubro as
primeiras jornadas do Alto Alentejo Con-
tra a Violência. O evento é promovido
pela APAV (Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima) e decorre no Teatro- Ci-
nema Municipal de Ponte de Sor.

De acordo com a APAV é a primeira vez
que o Alto Alentejo é palco de discussão
deste tema, numa reflexão partilhada com
vários parceiros no apoio à vítima de crime.

A sessão de abertura conta com a pre-
sença da Ministra da Presidência e Mo-
dernização Administrativa, Maria Leitão
Marques, além de João Lázaro, presiden-
te da APAV e Hugo Hilário, autarca do
município de Ponte de Sor.

As jornadas vão ter três temas em dis-
cussão 'Violência Doméstica: Da lei à in-
tervenção'; Crianças e Jovens Vítimas de
Crime' e 'Pessoas Idosas Vítimas de Vio-
lência e de Crime'.
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APAV apoiou 4,687 crianças 
O relatório «Estatísticas: Crianças e Jovens Vítimas de Crime e 
de Violência 2013-2017» revelou que nos últimos cinco anos a As-
sociação de Apoio à Vítima (APAV) prestou apoio a 4.687 crianças e 
jovens vítimas de crimes. Segundo dados divulgados na quinta-feira, 
o número de pedidos de apoio por crimes sexuais contra crianças au-
mentou em 2016 e 2017. Mas, apesar destes pedidos terem aumentado, 
a APAV verificou uma diminuição no número de ocorrências sobre 
crianças com 10 ou menos anos, nos mesmos anos de 2016 e 2017. 
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`A pena suspensa é urna 
absolvição para o agressor 

[de mulheres]" 

Daniel Cotrim 
Dirigente da APAV, ao "Expresso" 
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> Um idoso residente da Comenda, 
que poderá ter sido alvo de violência 
doméstica por parte de uma filha, foi 
socorrido por jovens militares da GNR 
do Posto de Gavião e, com o apoio das 
estruturas competentes, encaminhado 
para um acolhimento de emergência, no 
caso o Lar do Centro Social Belverense 
onde ficou alojado.

De acordo com as informações que nos 
chegaram, terá sido pedida a colaboração 
da GNR para proceder ao internamento 
compulsivo de um homem de 86 anos, 
residente com uma filha de cerca de 56.

Ao procederem a essa diligência, os 
jovens militares ao serviço no Posto da 

GNR de Gavião ter-se-ão apercebido de 
algo estranho e acabaram por entrar em 
contacto com a linha de emergência 144, 
acabando o assunto encaminhado para a 
APAV e posteriormente, com a colabo-
ração dos serviços sociais da Câmara de 
Gavião foi encontrada uma solução de 
alojamento temporário no Centro Social 
de Belver , onde o idoso foi entregue pela 
GNR e acolhido com atenção e carinho.

Segundo fonte do Comando Territorial 
da GNR, que confirmou do caso,  «houve 
uma denúncia do crime de violência do-
méstica», o idoso foi retirado do meio 
familiar e foi levantado o competente 
auto de notícia.•

Gavião - Comenda

GNR socorre idoso
vítima de violência doméstica
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País

> Entre 2013 e 2017, a 
Associação de Apoio à Vítima 
(APAV) apoiou 4.687 crianças 
e jovens vítimas de violên-
cia, registando 8.035 crimes. 

O relatório intitulado “Es-
tatísticas: Crianças e Jovens 
Vítimas de Crime e de Vio-
lência 2013-2017”, elabora-
do pela APAV, indica que 70% 
das situações denunciadas desenrolaram-se 
em contexto doméstico, sendo que as situa-
ções com maior expressão estão relacionadas 
com violência psicológica e física. 

Segundo o documento, cerca de 60% dos 
casos reportados os agressores são pais das 
crianças, sendo que «o espaço de segurança 
que deveria ser a casa onde residem estas 
vítimas é, não raras vezes, transformado 
num cenário de violência a que aquelas são 
expostas, directa ou indirectamente», refere 
a APAV. 

De salientar ainda os pedidos de apoio para 
situações referentes a bullying, que são a ex-
pressão maior dos crimes que podem ocorrer 

em contexto escolar, e 
que neste período tota-
lizaram 428 ocorrências.

Regista-se ainda 
uma tendência cres-
cente para os pedidos 
de apoio relativos a 
crimes de natureza 
sexual perpetrados 
contra crianças e jo-

vens, especialmente entre os anos de 2016 
e 2017. Neste espaço de tempo, todos os 
actos sexuais registados aumentaram entre 
30 a 60%.

Independentemente do tipo de violência 
de que as crianças e jovens podem ser 
alvo, verifica-se um relativo equilíbrio no 
género (embora a maioria das situações 
digam respeito a crianças e jovens do 
sexo feminino) e na idade, pese embora 
se verifique um decréscimo das ocorrências 
sobre crianças de idade igual ou inferior a 
10 anos em 2016 e 2017, em contraponto 
com o crescimento de pedidos de apoio 
para jovens entre os 11 e os 17 anos.•

Vítimas de violência
APAV apoiou cerca de 4700 
crianças em cinco anos



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 

 


